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1 INTRODUÇÃO

A Estatística é a ciência que se ocupa de coletar, organizar, analisar e interpretar dados a fim de subsidiar a tomada de decisões. (SAMÁ e SILVA, 2010). Com base nesses preceitos propomos a criação do Projeto de Extensão “Inserção Cidadã: Inclusão Digital e Letramento Estatístico”, para os anos de 2012 e 2013, e em 2014 o mesmo passará a ser subsidiado enquanto Programa. Os educandos, público alvo de nossas ações, são jovens matriculados nos cursos profissionalizantes oferecidos pelo Centro de Convívio Meninos do Mar – CC Mar. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Desenvolvemos a Educação Estatística através das tecnologias multimídias articulando-as com instrumentos que solicitem dos sujeitos não apenas a leitura (alfabetização), mas também a interpretação (letramento) daquilo que observam. SOARES (2002) define a alfabetização digital como sendo o conhecimento técnico, relacionado ao uso de interfaces, teclados e programas de computadores e considera que o Letramento Digital vai além de simplesmente saber como utilizar tais tecnologias digitais, ou seja, o Letramento Digital significa entender seus usos e possibilidades na vida social.
Para atingir tais objetivos, os encontros - Oficinas - são embasados em teorias construtivistas do desenvolvimento humano, as quais apontam que as pessoas aprendem/compreendem quando há integração do objeto de estudo com a realidade de cada um. Para as atividades contamos com uma sala de informática composta com computadores individuais e uma lousa digital, onde os estudantes interagem e desvendam por meio das mídias e tecnologias digitais os problemas estatísticos. Uma vez que para VIALI (2007) são necessárias novas abordagens para o ensino da Estatística, visto que submeter os estudantes à resolução de cálculo e exercícios que não se aproximam da realidade pode fazê-los perder o pouco interesse que tem pela disciplina, levando a uma aprendizagem pouco significativa.

Além do material didático-digital também fazem parte das oficinas técnicas de dinâmicas de grupos. Como também faz parte da metodologia dessas oficinas o uso de Projetos de aprendizagem (PA), que disponibiliza aos participantes realizarem uma pesquisa sobre o que tem interesse.
 Ao término de cada encontro solicita-se aos participantes uma escrita reflexiva e com senso crítico, através do diário de bordo, no qual é deixado a opinião de cada participante em relação a oficina. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Propomos, então, encontrar maneiras de transformar teoria, que surge como algo maçante, em prática, dando a oportunidade de usar a realidade como meio não apenas de aprendizado, mas também de inclusão social, uma vez que temos como público alvo educandos em vulnerabilidade econômico-social-ambiental.
Por meio dos recursos didáticos e dos Projetos de Aprendizagem temos ainda a possibilidade de desenvolver o letramento estatístico, bem como incluir digitalmente os estudantes, alunos dos cursos profissionalizantes.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Participar do LeME é ver que o pequeno trabalho que desenvolvemos é muito para nossos alunos; que vai além da gratificação que a carreira docente pode partilhar para quem dela deseja fazer parte. Mais do que isso é um trabalho social, ético, onde percebemos que o pouco que oferecemos é muito para o outro. É a possibilidade de pertencimento a uma sociedade que não apenas cobra e aponta o que está errado. Mas ainda uma pequena parcela que permite a oportunidade de desenvolvimento cultural ao cidadão que busca através da Educação o aprimoramento e melhores oportunidades de inclusão não estritamente profissional, mas ainda social, como se percebe por meio das atividades desenvolvidas pelo Programa, e, também pelo Centro de Convívio Meninos do Mar  - CC Mar.  
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